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O e-book: “Meio ambiente e sustentabilidade: Formação interdisciplinar 
e conhecimento científico 3” é constituído por cinco capítulos de livro que 
investigaram: i) meio ambiente e atividades turísticas; ii) desenvolvimento de 
utensílios a partir de resíduos plásticos e; iii) poluentes em organismos aquáticos 
e seus efeitos deletérios.

O primeiro capítulo apresenta um estudo sobre a importância da pesca 
esportiva como fonte de geração de recursos econômicos, bem como a 
oportunidade de se desenvolver um trabalho de conscientização ambiental a 
partir da análise de alguns parâmetros (número de capturas, identificação da 
espécie, comprimento do peixe e o esforço pesqueiro). Já o capítulo 2 propõe 
uma metodologia capaz de quantificar a erosão hídrica a partir do uso de um 
software com modelagem matemática associado a um Sistema de Informações 
Geográficas a ser utilizado na gestão de bacias hidrográficas. O terceiro capítulo 
apresenta e discute a importância do planejamento urbano em municípios 
litorâneos, em especial na cidade de Ubatuba/SP que procurou entender e 
correlacionar a legislação vigente ao uso da ocupação de áreas urbanas que 
afetam o turismo e a manutenção da paisagem do município. 

O quarto capítulo apresenta a construção de fogões solares a partir da 
reutilização de materiais poliméricos que são resíduos de baixo custo e obtenção 
por famílias carentes da comunidade do Maciço do Baturité/CE. Além disso, 
os fogões apresentam elevada capacidade no processo de cozimento dos 
alimentos, na preservação ambiental e no controle de emissão de gases.

O quinto e último capítulo investigou a influência das concentrações 
de diferentes metais pesados no estresse oxidativo presente nos tecidos de 
Donax hanleyanus que vivem no ecossistema aquático da Praia Grande de São 
Francisco do Sul/SC.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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A PAISAGEM E O PLANEJAMENTO DE CIDADES 
TURÍSTICAS COSTEIRAS – O CASO DO 
MUNICÍPIO DE UBATUBA, SP, BRASIL

Flavio Jose Nery Conde Malta
Professor Doutor, Universidade de 

Taubaté, UNITAU, São Paulo, Brasil

Trabalho Inscrito na Categoria de Resumo 
Expandido 

1 | 	INTRODUÇÃO
O Turismo, atividade econômica 

na qual o consumo de espaços urbanos 
e rurais é uma característica importante, 
tem no planejamento urbano e rural uma 

ferramenta para promover o equilíbrio 
entre o uso e a ocupação do território e a 
manutenção de qualidades socioambientais 
na direção de um desenvolvimento 
sustentável.

Municípios litorâneos nos quais 
o turismo é relevante como atividade 
econômica e social, a aplicação do 
planejamento urbano e regional como 
ferramenta, volta-se principalmente para a 
relação positiva entre os ambientes naturais 
e os construídos na busca pelo controle do 
desenvolvimento e seus impactos sobre a 
transformação da Paisagem.

Municípios turísticos litorâneos 
nos quais a transformação da Paisagem, 
natural ou artificial, se dá sem a gestão 
dos impactos desta transformação sobre 
o ambiente, compromete a qualidade da 
experiencia turística e, ao final, sua própria 
economia. 

A perda da qualidade dos ambientes 
turísticos litorâneos é um problema 
generalizado nos municípios turísticos 
brasileiros, carentes de planejamento 
urbano e regional de maneira continua e 
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permanente, como ocorre no município de Ubatuba. litoral norte paulista,
Neste caso, o uso indiscriminado de ambientes naturais onde prevalece a Mata 

Atlântica em suas várias formações - mangues, restingas, cachetais e taboal - para 
a abertura de acessos e construção de segunda residências, vem provocando perda 
crescente de cenários turísticos atraentes resultando em Paisagens transformadas pelo uso 
e ocupação intensiva de espaços urbanos. As consequências são sistêmicas, na medida 
em que populações locais tem seus empregos e renda diminuídos, estruturas familiares 
comprometidas e progressivo aculturamento com adoção de valores e princípios exógenos. 

2 | 	OBJETIVO
O objetivo deste texto é apresentar e discutir sobre o papel da Paisagem urbana 

e seu planejamento em municípios litorâneos no Brasil, atentando-se para o caso de 
Ubatuba, município turístico localizado no Litoral Norte Paulista. 

Neste sentido, procura-se entender como a legislação incidente sobre o território 
municipal, como instrumento do planejamento urbano, influencia o uso e a ocupação 
de áreas urbanas para o turismo e a manutenção da Paisagem enquanto atração como 
elemento de composição cênica local.

3 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa em andamento junto ao Laboratório de Planejamento Urbano e Regional 

da Faculdade de Arquitetura da Universidade de São Paulo- FAUUSP, tem revelado a 
importância de se adotar um olhar sistêmico sobre a Paisagem submetida a implantação 
do turismo pois o fenômeno urbano decorrente apresenta particularidades e complexidades 
próprias além do uso e da ocupação do solo, como a valorização da terra urbana e a 
formação de territórios de exclusão e segregação espacial, aspectos considerados nesta 
pesquisa.

Busca-se compreender, por meio de levantamentos e análises especificas elaboradas 
para o período de 1970 a 2020, como as legislações incidentes sobre o território e sua 
organização, em particular o Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE), 2004, e o Plano 
Diretor Fisico,1984, contribuem e influenciam na transformação da Paisagem em Ubatuba.

O material a ser utilizado para análise resulta da elaboração de cenários obtidos 
em períodos temporais considerados utilizando-se como ferramental técnicas de 
geoprocessamento e sensoriamento remoto.

Desenvolve-se uma metodologia quali-quanti com descrições comparativas 
de períodos anteriores e posteriores às legislações citadas, de maneira a identificar 
processos de urbanização e tipologias resultantes, e relacioná-los à transformação da 
Paisagem buscando evidenciar as variáveis selecionadas para a investigação, que são, 
a transformação da Paisagem, a valorização da terra urbana e a formação de áreas 
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espacialmente excluídas ou sujeitas a irregularidades em sua implantação.
Para a análise qualitativa do objeto pesquisado adota-se um método descritivo-

comparativo a partir de séries históricas, dentro do período de estudo, obtidas com material 
resultante de revisões bibliográficas, pesquisa de campo, entrevistas, documentos oficiais, 
imprensa e depoimentos públicos.

Para a análise quantitativa segue-se o método indutivo, a partir da caracterização de 
áreas análogas ou similares, escolhidas segundo critérios pré-estabelecidos conforme sua 
condição geográfica, de evolução urbana e características de Paisagem, no mesmo recorte 
cronológico definido para a pesquisa.

3.1	 Métodos de análise 
A partir de levantamentos bibliográficos abrangentes e documentais como conteúdo 

de antigas atas da Câmara Municipal de Ubatuba e registros cartoriais obtidas em 
depoimentos de personalidades expressivas na história urbana de Ubatuba, elaborou-
se um quadro teórico referencial relacionando o Turismo e a Paisagem como objetos de 
investigação, resultando em uma hipótese orientadora que questiona o papel das legislações 
na promoção da Paisagem e sua contribuição para o desenvolvimento sustentável do 
turismo no município de Ubatuba, em meio a um contexto técnico e político de ausência de 
integração entre o planejamento municipal e estadual.

A compreensão da influência das legislações estadual e municipal sobre o uso e a 
ocupação do solo em Ubatuba demandou uma complementação prática com a realização 
de trabalhos de campo em duas escalas - a macro, considerando o município em sua 
totalidade e no contexto regional, e a micro, considerando tradicionais porções territoriais 
- Maranduba, Estufa II e Sesmaria e Ubatumirim - que em Ubatuba são conhecidas 
pela população local como “Bairros – Sertões”, selecionadas por suas características 
socioambientais e físico-territoriais expressivas em termos de situações onde os processos 
de urbanização apresentam evidencias da influência das legislações na relação entre a 
Paisagem e o Turismo, iniciando-se pelo Bairro-Sertão da Maranduba.

Na análise desta relação considerou-se o cenário presente e o desenho da Paisagem 
resultante da aplicação das legislações mencionadas nos aspectos de uso e ocupação do 
solo e a urbanização decorrente do Turismo, utilizando-se de maneira comparativa material 
cartográfico e descritivo.

As consequências do processo de urbanização para a população foram analisadas 
segundo dados de infraestrutura, acesso à terra, oferta de emprego e renda e qualidade 
urbana e para isto utilizou-se cartografias temáticas elaboradas a partir de material 
disponível em concessionárias e prestadoras de serviço, além de resultados obtidos em 
campo.

Vale notar que os trabalhos de campo seguiram metodologia proposta por Joseph 
Grinnell, biólogo americano responsável pela introdução de registros sistemáticos de 
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campo conhecido como “Sistema Grinnell”. 
O ambiente natural foi analisado em seus aspectos geomorfológicos, bióticos 

e abióticos obtidos de relatórios técnicos e representados cartograficamente, sendo 
que os ambientes construídos, entendidos como morfologias resultantes do turismo de 
segunda residência, foram analisados considerando indicadores urbanísticos previstos 
nas legislações de forma comparativa, atentando-se para o mercado de terras e 
tipologias de ocupação a partir de cartas temáticas elaboradas com auxílio de software de 
geoprocessamento utilizando-se imagens de satélite e fotos aéreas disponíveis.

4 | 	RESULTADOS
Até o momento, a pesquisa apresenta resultados preliminares obtidos a partir da 

análise de um bairro-sertão no município de Ubatuba, a Maranduba, localizado no extremo 
sul do município, divisa com o município de Caraguatatuba, no litoral norte paulista.

Estes resultados se referem principalmente à influência das legislações de uso e 
ocupação do solo vigentes no município, e evidenciam diferentes políticas para a Paisagem 
com resultados distintos.

O ZEE- Zoneamento Ecológico Econômico, legislação estadual cuja versão atual é 
de 2016, volta-se para um cenário de dimensões regionais assentado na preservação da 
Paisagem enquanto ambiente ecológico. 

Resulta em um cenário local cujo desenho expressa a manutenção da Paisagem 
como uma moldura natural enquadrando o anfiteatro formado pelas escarpas da Serra 
do Mar nos limites do Parque Estadual. Nas áreas internas do bairro, assentamentos 
ocorrem nas planícies litorâneas e para as quais as limitações impostas pelo ZEE se 
referem a alterações nas taxas de ocupação reduzidas para preservar o que ainda existe 
de fragmentos de mata atlântica. 

A legislação municipal chamada de Plano Diretor Físico, ou Lei 711 de 1984, volta-
se totalmente para as normatizações que incidem sobre o mercado imobiliário, definindo 
taxas e coeficientes, tamanho de lotes e usos diversificados para tipologias habitacionais, 
comercio e serviços, portanto mais afeta às escalas locais, onde a Paisagem surge como 
expressão das escolhas feitas pelo mercado e que refletem o tipo de turismo praticado no 
município.

Como consequência direta da aplicação destas legislações e da política de impostos 
no município, verifica-se a inibição a certos tipos de ocupação da terra como hotéis, 
pousadas e chalés, em função do ganho imobiliário, favorecendo a construção de edifícios 
verticais. 

Em algumas partes do Bairro da Maranduba, ao longo da planície litorânea, a 
situação fundiária reflete um desestimulo a certas ocupações menos agressivas à Paisagem, 
favorecendo a grilagem e a invasão de terras para futuros parcelamentos irregulares e de 
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baixa qualidade, com prejuízo a Paisagem litorânea.

Figura – Ocupação urbana em área protegida no bairro da Maranduba, Ubatuba, SP

Fonte: Arquivo Pessoal,2021.

5 | 	CONCLUSÃO
A principal conclusão obtida até o presente estágio da pesquisa revela a importância 

do planejamento urbano com foco na Paisagem e sua transformação, para composição 
dos ambientes turísticos urbanos em destinos litorâneos como o litoral norte paulista e em 
especial em Ubatuba. As morfologias urbanas decorrentes da implantação de um turismo 
em base a construção de residências secundárias, exerce forte pressão sobre o território e 
sua ocupação exigindo políticas e instrumentos de planejamento urbano e regional. 

Neste sentido, as legislações vigentes, o ZEE (2016) e a Lei 711(1984), enquanto 
instrumentos resultantes de políticas urbanas e regionais distintas, tem se revelado 
insuficientes acentuando a transformação da Paisagem para fins econômicos promovendo 
a perda de atratividade cênica que compõe o produto turístico oferecido na Maranduba. 

Por outro lado, a adoção de uma metodologia focada em trabalhos de campo 
localizados em áreas onde o processo de urbanização tem alterado a Paisagem urbana 
na Maranduba, tem permitido visualizar e correlacionar impactos socioambientais e físico-
territoriais diretamente incidentes no ambiente construído como alterações nas tipologias 
construtivas fruto de atividades geradoras de renda resultante de irregularidades em 
parcelamentos e formação de áreas resultantes de invasões e grilagem.
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